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Superior Tribunal de,
Justiça

Hontem, á.i hora da tarde,
teve legar, com grande solem­
nidade, na-sala' da Intendencía
Municipal, a inauguração do

comarca, o nosso distincto amí­
Superior' Tribunal de Justiça,
sob a presidencia interina do' go dr. Pedro dos Reis Gordilho.

, desembargador mais velho, J0S�
Roberto Vianna Guilhon.

Compareceram o vioe-gover­
nadordo Estado', magistradós,
presidente do Congresso e mui­

. tos deputados, militares, em­

pregados publícos. negociantes
e a Intendencia encorporada,

O vice-governador acceitou :1

promessa constitucional de to­
dos' os desembargadores, na

fórma da lei.
, .,,'

Em seguida,proferio u lU bello'
discurso o, dr. p:residente inte­

..ftno, terminando p0r declarar
instal1ado o Tribunal e erguen­
do vivas ao Estado, governiJdo­
res, povo catharinense e á Be­

publica.
Passou·se logo á eleiçã,o de

presidente effecLivo do Tribu­
nal, recahindo a �otação no

mesmo desembargador Gni­
lhon, oql!al, emseguidl, usan­
do da palavra; agradeceu, em

cOIDIl1ovedoras pbrases, a dis­

tincção ql:2 'vinha de rereDe!' de
seus coHegas;promette-ndocum
prir á risca os seus de\',eres.

Usaram da palana, depois; o

vice-governador 'coraDel Ri,·
, chard, presidente:do Cbngl'esso,

,

major Fràncisco Tolenliiloe juiz
Seccional Dr. Candido Freire.

Em seguida, foi lavrad[t a

qcta em que assignaram todús
os cidadãos comparpcenles.
A todos esses actos assistio a

mnsÍf:a do 25° batalhão.

Levantada :i sessao, o rresi­
dente, desembill'gador convidou
ás pessõas presentes para uma

taça de chaínpagne em ,sua
residencia, para onde desde logo
s dirigiram todos.

A
. fOI servida urna laut.a

'me�a e dllces, sendo leVlnla­
dos mitos brindes ao estourar
,do cha pagne.

Fall, ram uhi o vice-goverll�­
dor do Estado, presidente do
Co n o: re sso, desemhargador�s
Gui on, J"sé ElysiQ e Beltrão,
D '. Freire, 'Dr. GordHho, ins-
ector da ttlesourarí(i.'de fazen­

da, Jusé Boiteux, capitão Livr�­
mento. Dr. Paula Hamos, Inno­
c-encio' ,Camp,inas, Lap:J,gesse e

outros.

A's 31/2 horas da tarde. rc­
til'Ou-se pat'á. palacio o vic·e·

governador, sendo até .ali acom­
panhado pOI' seus amIgos.

Ficando assim installado o

Superior Tribunal de Justiça,
sÓ temos a desejar, depois de

cumprimentar aós seusillnslres
membros, que, como é de es­

peraI' da reçtidão e imparcia�
lidade destes, cOlTesponda ao

se\] nobre e e'evado fim.

•

r'

��---

Nomeação
o cidadão Rodolpho Formi­

ga foi ,nomeado adjjlw.to .,Qo

lelegrapho de Santos.

o documento supra ainda me pa­
rece importante para a defeza da
Provincia de Santa Catharina, accu­
sada de pretenção injusta, come o Declarou-se à 'I'hesouraria Uma' das curiosidades 'd<:N que sob n. 5 tratcí.na minha. Car- .de, F.nell.fl��flo estado do, Rio xnoSi�.ão de �Ielbourne (Atl,":'ACERCA DA PROVINCIA' t:l n. 30; o qual pelo seu contexto e G 1 J SI' ib l�, Yr

, Portaria, que refere nos dá a actua- r3�(.e (O U, que os reei os tralía) foi ã ínstallação nell
lidaue deJaneiro eFevereiro de 1771 (!e, i:\dwntarnent.o de_soll10_ a of- de uma casa, na qual eram d

.�s;��\eO�i�l���snâec�m���lrOe�,!������ ficiaes do exercito nao estaos�:-, papel não só as paredes ta'
'-

distrl jeitos a sello, por serem consi- b: ao t' II de'
,

"II
"

"

CI,W esse istrieto subordinado ao

d,el'ado, s quite> ções de
"

venci- lq,ues, e, .la .,.0' aSSO(l 10, � •

'?a�vi:;;nd�10�s�I�'p�i�1�ã�'(l�6u�II��s�a� mento, embora pago adiantada- cadas, etc: '. \como. tamb�,
Vice Rei eu, 1787; assim ou seme- mente. toda a mobilia, cadeiras, tIlJosÉ GONÇALVES DOS S, SILV.� lhantemedte o documento, supra ' zas piarrq tapetes etc .,.,

tr'm\scripto, nos apresenta a actua-
,( ,

} ",?' '.' c • .' <
liilade de Outubro .de 1838, alguns . Experimentem Na dita casa se deu um bar
meses apenas antes de' que a 1'1'0-

,
-quete, que fo,i servido eo Ivincia de Santa Cathar-imi fosse in- Para combatei' "'S parasitas pratos, gar,fos, colheres, e,tc�·volvida na dissidencia da do Rio u

.

Grande do Sul, invadida e exposta que atacam' as roseiras. em- também �le massa �le paI?�I:.. ,

aos desastres da guerra civel, espe- prega-se. vantajosamente a' se- o C.lue· mms.chamou'aa.tte,�ça".:(jOs moradores de Lages e pOI' elles cialmente nesse mesmo munictpio f 1 I t '" _l
a camara reconhecem em 1791 e pe- de Lages, de que pelas Leis são par- guinte preparaçã.', que tam- 01 que (.e.lgua ma .erIa er�
dem em 1797 a S. M. A Rainha as t C d P I..t b' d II

.

I' os utensílíos de cosinha e <ltte
vantagens (que em prospecto quasi

e os <:ll1p�S, e a '11a�1.que em em e o me 10-1' exíto aJ>p 1- .

1839, forao visitados, ambiéionados, di'
.

de OSIl,'l,esmo1s Iogões em que. rrdrssistlrão e agora prnctícamente se e chamades=-Nnvns descobrimentos ca a a .qua quer especte e ar-
lhes to rn ál rãroll eViltleSI�test) do� °t�h" S?Ç- -nos discursos tia Presidencia de S. ,VOrte, de pomar: " I?.ret�adravamfo�tal�ment tos, '�eco�rer pe a la (e ,a�l a a UI'!nla Paulo; o de 7 de Janeiro de 1841 se

' SlS m O per ei amen ,c ao' 1\).(Ibi) mas nenhum cffeito conhecido expressa: «D'estes descobrimentos rgua 6 litros, cal I kHo,.no- 0'0 I, ,

. ',.' j I
pr-oduzirão ,seus clamOl'?:S: ,pro�.av0f- « se podem _til�arl Íi;tlmeHSRt.i:? vanta- res, de enxofre, 200 grammas

ev- .

'

mente pOl,que_�, e0l'!velll@:,cla (,)a, « gens; mas, os descobridores achão-
.

. "d 15contemp-orlsaçao l�e 11?7 aU�U1ent,a- « s� em cI e si n t e II i g e n c i a s por I e ca pa I osa 'et e. grammas.
ra desde que em I ,89 tll1ha �I�O pi (')- « disputas so�re nreJ'erenGias na Dissol ve-se ' mislu ra-se 13 as-c1am�da na Europa a tl'a!!.slçao das

« posse desses caulpos, allegando, ,',

"

IanterIOres pará as novas Hleas so-
« uns terem pizadapl'imei1'o nelles pelge-se :sobl e as p1antas. 'Na' idade 83 armos, � dep9is!

cdiaebs; a qu!d uI''; g('oYCrn:tlll1tes, emdvez « e outros as (lespezas que tinhã�
,

de'estar presQ 60, foi PJ)st,g;in{ .

e em g�Ia- a, com') a vez po es- « feito com as explorações necessa- I'b II I I ili' 'b rd'"
'.'

sem, se fl'<lllCa e lealmente s� lhe
(! rias no mesmo rutilO ,e que aqLlf'I� POVOS clã' Russia I er ac e o ce ,e re anc 1 o ltral'au�oldassell1 um POUCO! tomamo a
« les guiarão-se pelo'sesclal'ecimen- .Jjano Nochia, O mais antigjpeito destrull' e a lll(l llllar. c'on� _as li ,tos obtidos destes sob a pl'omessa Sob O Js'cep' tro dó ezar se

dos jJlresos do carcere de, �e1a
\

torças de guel'ra, de qu� ��spunIHto: ,de que não se dir'io'il'ii1o para
'

(, da As proezas deste s�eler)ldo
. ,_, ,

'., de);c0r:th�cendo as _da Oplllla.O; e dahl ( aqu,.dle lado.lI ",. acham os seguintes povos, fal-
,

c,

"<)' ,

l;'
IO cldadao RIcardo MartIns. os 1!-1alS 1.nt,�I'esses t,ornados secun-,! Tal em 1839 e 1840 fioi 0 começ@ land0 umá lingua ..propria, OU ,�l.ev<lm.•�e a _O �ssassll1ratQs. ft.�l

Barbosà, digna agente da em- dar.l?s, JOl'<lO deSClllda(�05! e ta,nt� da segunda invasão"a que se cha- idiom� cada um'delles. a. saber: l}intel9 t�mpo en: que exe�c�u,
, d P � t . ·t· I

mais quan.to a luta dava em re�ul !moll- Novos .:iescobr·lmentos-;e tal .' _

"

.'
a ln'ot?ssao e mais dous dm:an-,pI·eza o A�Z, fi.es a capl a., tado d,esatl,nos, estl'agos, 'enthuslas- ou semelhantemente em 1766 foi a AI�,�tlOS, allel:naes, armelilOSi te O c.aptiveil'O.

" ., '

7teve a .gentlleza de procurar- mo,'vlctemus, e .....
_

para o �us@ de primeil'a,qúe Se disse: «Porquanto ... U:lS,k�nos, c:'lrmbéos" ��r.:l?al ....

[
Nochi!l, foi 'companheiI'o,A'inos hontem e apl'esentar-nos o q�le tl'acto, �l sa.lvaçao ?a c�ro�, mu- tenilO l1oticic�" (m. C. n., 29) «que na à'

I. a
.

I' . dund? a pa�a � �IO d,e :Jane�r�, ond� " pal'a;Sc cha !nada as Lages, sita d?
p,a,qmos, Cl""anOs., CIZIéU110S, esCudos de Leão XIII no eolle-

seoumte te egrarnma. '

, 11 no,n SltUUÇ,10 IntlulO ��leflidas acl,e « Certao da Currtyba l1a terras sul- ,c9,ss�cOS, cza',:a.sz..:.:ios, �ze�e-, 'gip;Morite.F�ano.ne·, e,."foi IUill,:t�S
i

. '9.uadas, entre a� q.ua�s essa a que � " neiento .. �I� ei;iia:hé;h�eEI'� l)rr.a ,IUISSW;;, çzu�urzfO�, -cS'qurmo.s. \fp,7,eB '0 exolIcador (le mathema-
�,

... RIO, 30-de·Setembt'(}.' j'unlu"l' cI'a adnTtl'llstra'çao e arl'et"elfda- ,( boa povoa;;:iio." A antiga postel'- nnnc�i:', gr�go:" g I U�NÇl v�', LlCt\"'�'i'\"'c"'l-Mv,'''� d' ;,
:'

.

•
, ção áa reaT fa1lent.la da (${ii.í!;� "'ando as Pl'ovisões e O'rdens de 1747 jàkaI'weos Jaku�€os, l\JE�cza-, O li ,,; � .--

,�..o PAIZ amanhã dia seu se- S. Paulo cor,r'�spondeo ).'lor· in(osma- 1749 e 1750: a moderna tambem' � quios, "kirgllÍziQ�, 'laponi()s, .li.! ',,\
�

_\� ,

timo anni,'ersario
'

r,�dc seJ'a çij,o de 28 ue -;\bril de 1,810 (I�l. �,II. Alvan't de 9 de Setembro de 1�20. tI1llaI11'os", lo_t,iscios, rneszczena- "V,.elocI�1."" (C' "J
..
l �_ """'\"'

' 1'.' S) ácercada\!illa do RIO de S.E['an: Ambas transgredindo os limites le-
, _"'. . .L �I_

�mter.p('e�e p�rante lm'pre�sa cisco Xavier' d� Sul, pela,q�all fOI
gaes, e.tr'a�lsBi?J1do as cjivi.sas ::latu- qmos: !TIo\1gol!os". T._IIOI'duan;o:, "

'

I
.........

é..;::'O:C- �

c.ordIaes sentllnentos coLegllls- levar,ao conheelllleEto cio 11�rono � raes, RIOS Ne�l'o e Igllassu., n'ogaJzlOs, ostlaqtiws,. pern.lasí Em F�'ança ço rio z r�:, P,I;�\
P ,

'
'

maneira porque e,rao cllmpndas �s AJém llas,oJ!liniões das quatr.o no-, Íli'os' 'persíos polacos roma- to cW Grenoble, acabam 'i:le'&eI'lmo.- A1Z.I), leis e ordens l:eg!as. de 17�9 e 1?<>O tabilida'des acima referiuas-'pardal, q, ", " .' :tJl" ,,'
sa'" feitas e:l<pehenoiás com ó' vrelo- I

A,' I lt 'a d' - reguladol'es dos lilIJltes septentrlO- Alvim Seplllveda Everdrd, e Carva- nos, � ussos, r!l 1em,os:, .

I . " 1 ,. 1 liY
• 'eJo ,a �n e OIoam a Imp:�n naes d@, te/'pitol'ia da Ilha ele Sr;mta ,lho, appt'esentarei'outras' nã:o me- n}0�éeltOS, tal�tarros, teptwl'!OS, c!pec e IDaIln lO;n l�m o,�ar PI, l's� flurmnense, que. tantl':S e 9athm:ma, a que no. ponto sUjeito nos poderosas na seguinte carta, tungonzios,tll'fCos ..EmrcOlna,11l0S, c.lsamen�� e!ll (llue ��e011ente do ,

tao alevarrLldos' �el'V1ços tem Immedl�tamente obvIOU a Ordell: ,do llO'I'ienios, UOTOllZ'IiOS, votlac'os'!'lO é meUs, \'.�ol�nta." _

'

l �l' ,

'bl'
. R. Erano de 2 de Julho du mesmo G: S. S. "

I'
'"

Essas experIenela'l qu(> sao 11pl'es auo a causa pu Ica,.enVIa anno de 18,10 (p1. C. n. Si; e pr.ova- e vogou lOS. ; '_ f,
�, • ,

_ jJ Inodesta GAZETA 00 SUL o� 'velmente foi o que despei'tou a nes- Destel'l'o 5 de Agosto lle 185,7.
__

a eo�tlpuaçaQ das qUe se effec

mai:; cordiacs cumprimentos cess�da,le dc inyestigar as circul1ls- tu.al'am no bo.sque de Bolon��.
.

"

'
tanclas em outros pontos dos 111es· _.-";"c"'-=."�'."""_' Aguas medicinaes (hzem ,que [l\;eram um eXlt6anhelando-lhe mnu eras. c�- 1nos limites: tomarei a liberdade de J' d c' a c:Om leto. I,., '

_ :
lheitas de louros para engrl- presuplir qlle esse t1�a.balho de ,Sou- UrlSprU en 1

O Japão é um,d os pai,zes mais ,lO �itPP'al'Blho é>!<de um:'( g-Híh';�1il ld
-

} l ,,' I ·za ClllCllOl'l'O, Secretar'lO do Boverl1o
. ",

'

,,�,ua aros sens .IlUmplp����Os de'S.,Paulocm.l81.2tahezJhwfÔsse Asmã�s SãO. tutor:as, natas ricos ·em taes aguas, tem-nas âe slI11P:I�cldade: de extrer}!álcomrates pelo bem da .patlla. suggerido pela necessidade de r�s- de seus filhos, llldepenrlente da acidas. sulfUl'osa8, alcalimts e e.Jeganeqa; :com'poe-se de' dOIS
* ponder o Mal'quez dc Alegl:et�, Ca-. prova de ca·pacidade. pel'ten- salinas. ,I,' flu(rtuan�es cylindl'icos, 'eu] 16r-

II- ... pitão General dc S, Pa,ulo, fiS lIlves-
I II t " d' ,". 1

" -"'é t d'
tigações daCol'ôa;a_9ual,cpm,es- cenco a e as_o P�_IlO,PO el: As sulflll'osasabundam n.dmi ... n�a;.�e ��pO'rao,a r, ��.,' OIS

s.as e OUtl';)'!> inJ'ol'maçoes, que (eomo urna vez que nao seJao bllmbas. I'avelmente em{ddas as ilhas. lemes fixos,.quemanoblam �om
he de SUpPO!' c depl'ehendo d� c?tas é esta a intel1igeneia do al't. 94 o auxilio ue um guia. "

'

.

nos Re;gist:-os de L:1ge� ref?l'lIld� da lei de 24 de janeiro de 1890. Quasi todas ellas thermaes, A forca motriz é uatla a �lma
copias enviadas por eXIgencI::t dos

"'"
' as de OUl'eschirió têm a tempe-, ,'; Ih t �. '..1

OuYidores de F\lhlnaguá) deve ter 1'.., escusada a prova ele ca-
l'atul'a de 92 gl'áus centígrados.

Ioda de pa e as, pOI .meIO ��e i'
recolhido, eompal'::tdas COlA a legis- pt;\cldade.pa,ra a mulher. sucee- Mais 8---e sel'Íam ferventes. pedaes E' de uma cadeIa �lo tI�i '

lação, via, sem duvida, a usu:paC,ão der nos dll'eltos do mando

80-' . ,
ciclo. "

,I,

que o Vice Rt'i tinha �'e�onhecldo em
bl'e a pessúa t.: os bem: dos fi-

,

A tempe:atul'a:de Pedl'o�Bo- Esse 'aiparelho 'absolutamen-
'1787, bem como ns d,lvlsas na,tura�s

lhosmenol'es, en1qllanto se COI1-. t,elho, a maiS quente ,das a�,lIas t'e I''''submersivel' roi in:ventad,o
ma:s adequadas ao lI1tel'esse publi- � '*

. ,'". � .,,::;:,

D. RI'sa Ce-cNiá Vieira, Mm, co; e pl'ovill'enciou pe.!o Alvará de 9 servar villva-al't. cit. Entre I
lhermaes lle Poços. de Caldas, pelo 3JQdante de engenha!ila '),Tl-

quadl'O com um chl'Omo. de Sctcmbro de 18Z'J (m, C. n. 4) am- esses direitos està cornprehen- regula 44 grúlIs eentlgl:ados. lital', -Mr, Latu·e. :'
" I

ni,stiando aquella peltt palaVl'a 'l'eu-
f'" b 1

'.

ii
D: Argentina Brasileira Sal- nindo, e occorrendo a este pl'la dido? patrio �o�ler, q:Te con e-lOs que Já tornaram os an l0S

danha, u,ma almo. fada de vel- desanne:':<1(;i't.o da Pl'ovincia tle S, re a lIvre admw!straç,ao da

pes-j d�
.Pedro Bc.telho ,.P?dem 1?E:r-

Paulo e incol'pol'ação á Santa Catha- soa e bem, dos filhos feItamente faze.I'UmJlIlzo do grauludo com relevos de lã. ril,la a cUJ'o G-::vel'no ficaria desde
'

1 I l t t' 1 O r sellI'
. Por força (�a lei a mãi é tuto- (le ca or.lIa on c (e u e -

en,tüo sujeita. ,I I 1 :I In. Claúdina da Costa Dutra, 1',", Ilat,'l 'Jos filhos, como ,l'á' o I
no: -mais (O no )1'0.

Em 1821 Março 24 fez a respectiva" "

um ramo de flores. Comal'ca a L" H'r'ea:lça (Livro fs. e,ra O pai, quando elles orphãos, , E' de se largai' couro eca-

D. JÚothide da Costa, Ulil 114) como da comarca ue Santa Gd-, e assinl não depenelep.1 a suc- beBo. VOLTA DOMUNDO
quadrin,ho ,com r,elevos de seda. thal'inu; e eu já disse (m. C, n. 23) cessão e exercicio de tal poder ,.

�el)mo o Exm, Visconde de Macabé
D. Maria do Carmo Costa, então Ouvido!' da CUl'ytiba e Para- da interv'ilrição e autoridade do 'Pedacinho de ouro,

.

d d b .naguá entende0 o Alvará supra juiz,um porLa-reloglO e se a ran- quanto alimites li!; Santa Cathal'ina; Em vista da instituição do Uma folha de Buenos-Ayl'e�ca com f1ol'es. aos IZ de :Junho CO,!),? p�l('te de San:- C/ls'lmeIÜo civil a presümpção d?>1 a S"'I!Ul'!lre receita para curata Catharllla prestal'ao Juramento.a. . L. .', ,) .,,�_D. Malvina Emília Saldanha, Constit-uiçiLo o Vi()'ariõ da vara,� o )ur'zs etde)ttre e que tOtla mu- da dyphü:ria, que diz ,tel' sido
um ramo de rosas. Juiz, quarenta e sette habitantes,qll'e lher viuv8, que não torna ac::t- empregada com bom exito por
n, Berminia Faria da Veiga, assigna-rã.o com o liame, e trinta de sal', tem a neeessaria capacida- medicos daquella cidade.

uln paI" de v'asl'n,llos iJe BISCUI'f. ,cruz.. ,

1 de I)ara representar' seu mari-
t d

'u Em 1838 qlllZ o governo Imperla L.,.'. r , Pel'chlorUl'e_o etel'r(J4gram-,

"promover os conhecimentos topo .. do na fannlra, que <llnbo�, con- I 1 ]2D. Dor,vaJjna Luiza Salda- graphico�" do Imperio e incumbe da sHtuiram,succedenc1o,assul1 nos nlas, a coo puro
.

grammas,
Ilh�; uma cun'ela de flores. tarefa o EXI�. Presidente de' Santa direitos que a Í)j'opria natureza agua distilacla 360 gl'amrna�.

D Maria da Gloria Costa Catharlna, Olficral General e comp�- creou e respeita.
.

Administra-se ás co\her�ts de
O

. '. .

d
'tente 'ü qHal a seu turno l1<'lmea uma

T -

d'
'"

c'hú ou de café nOS éasos gra.iIvell'a, \:]n�a carteira cor e cOlmnissiLo de tl'ez outros tamlycm Nua' eve, pai con�equencl�, �-..

(osa. competentes; os quaes sem terepl -a mãi, em taes con(hções,assl- ves de Ci,BC0 en1 cinco minutQ8,
S. JO$É presente a Legislação do se.culo pas- gl!al' termo de tutella de S€I}S e nos�-c'ásos Lenignos em espa,­

sado, concluem como no dOCUID�l1to_rfilhos cumprindo·lhe Gl,{en:ls, (;OS m�iores.
supra e d'accorclo com essa Leglsla- ,

" O" t' J
'

t�
"

ção e com os homens cO'mpetent�s faz�� O I e"IS � Ú, lypO eCaI�o.,
daquelb epoca, e todos quatro dl- na forma detelmll1ada/'

elo I e­

zem tambem ao Goverllo Imperial O'ulamento

vigente'0os limites lIalmaes são Rio Negro e
o

(D "t),Iguassú,
' O /rez O •

• •
,

}

Prefeito de policia Cartas Não estão suj eitos a s8110 Tudo' papel

Nossas felicitações.

o bandido' Nochia

Assumi» hontem o exercicío
de prefeito de policia' o nosso
iM.l'Jstre amigo dr. vilella do

Rego,e o dejuizdedireito d'esta
'DE

,,$ANTA CATUA!UNA
POR,

Beijos de amor , CfiRT;\ N. 34
Sr. Redactor,Tres quartas de assucar re­

flnado, meia libra de côco ra­

lado, uma quarta de manteiga
e '15 gemmas de ovos - tudo
em uma mesma vasilha. Bate­
se bem e colloca-se em tijel­
linhas ou fôrmas pequenas,
que vão ao Iôrno quente para
coser e corar.

A esse celestial maná fami­
I iar, chamou a fo'rmosa doceira
que o inventúu,- .beijos de
amol!·.

« Paiz »

Ao cidad<io Ricardo Martins
Barbosa agradecemos a delica­
deza de s na allenção para COQl-

noseo.'

Bazar

TIlIEOPBILO D'ALlIEIO.\

ALMIIAN�E BAIU{OSG
NA

Marselha
, o typo é variavel, desde o

moreno até o rt.iVO.

Nos cafés francezes, além
do ,ab�yn.tll�, � af?ua de' ftôr
de laranja c m,dlspe�savel,
para ser tomada no cafe; este,
por sua vez, é beb�d() cm chi·
caras ou �m cqp.os; ,o q�lC se
bebe,porem em copos, ,C usu­
almentep�didoíeni'iodeixa· de
ser muitó ralo e im)Jehivel
paramuitos de nós.

'.

.

O commerCi.0Vd.explora sem"
'

porql\e el,l" I .

victirna\(á'
1

D. Alexandrina Fil'mina Ne­
vé�, uma carteira verde.

D. Mercês Francisca da Rosa,
uma toal·tIa de crochet.

Cam bio ,de hontem .

, Sobre LondreS , , . " 151/2
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'�
em dito ser muito sério; ha- medida. Nos trens de ferro, seu, e no centro um semí-cír- "Art. 96. Além d'esses livros, haverá os permanentes: Livro MAL, � DO EXTERIOR

,

ia ehogado a 'minha vez de alem dos wagons especiaes culo de columnas. Na frente de conta corrente com os responsaveis da Fazenda, de conta

ímoost 0'-0 para fumantes, ha outros das columnas, ao meio, exís- coraente dos impostos especines, de assentamento ao pessoal O FinancialNeios deLondres,

G agar o im ]?OS o que, p�ltla tem tres arandes cstatuas em activo e inactivo, de assentamento dos proprios estadoaes, da de 19 do corrente, traz um edito-

bdos nos paizcs estrangeiros, aonde podem ir senhoras U

li f
•

I dos.i d l' f Ih rial sobre os negocios do Bra-

me conformei 'p'or ter' C,ODl ,cavallle\l'I'OS, para as cima de quatro dragões, que inscripçãl) de apo Ices, co re especta' os JUros e apo Ices, o. a

eu I
•

' U •

l' de i
,

d di d sil,sendo e espírito geral do arti-

ido amavelmente explorado. quaes o fumo não é incommo- apparentso querer sahir de para pagamento dos ditos ]Ur03, l�ros ,e mS�l'lpçãO c IVI a

go íavoravel j nossa Republica.
,

to hotel nos servirão pedei- do; e outras ainda, aonde só uma grande concha; de den- passiva, de termos de fianças e de ínscnpção e testamentos.
Mostra como vai ella desenvol-

amente e O salão de refeiçào se pcrmíttc entrar senhoras. tI'O desta precipita-se a agua Art. 97, A esoripturação dareceita c despeza será íeita vendo-se rapidamente e deseja
I ira animado pelo canto c es- Dadas estas observações, em jorros, tendo em, baixo pelo systema de partidas dobradas. que seu governo seja patriotico

-oacarconstantc de passaros, continuarei a minha discrí- uma linda gruta cheia de sta
AI't 98. Os' livros acima mencionados ficarão acargo.das f3 por prudente administração

E -m t?ê\a a suá cxtensã�, Nes- pção: opalacío Lunchan tem lactítes e stalagmítes, seguintes estações e serão escripturados e applicadqs pela íórma restabeleça o equilíbrio do orça-

1·anoItefo:(l1osaoAlcazal,thea- do um e ontro lado um mu- (Continua) abaixo declarada: '

. �

mente.

I o este muito concorrido,
-CarnoL,presidente da Repu-

,

t d
, RE·SOLUÇA�O' N " 299

DIRECTORIA DA CONTABII,IDAOE blica, assistiu á manobra de

.orn um boni o jar im na en-
,

120,000 homens,

rada e com lindos repuchos Dtario -Telegramm&deBuenos Ay-

'agua, nos quaes intensos REGULAMENTO res, de 16 do corrente, diz-que

'ócoselecti'icospí'ojectampor PARA o THESOURO E ESTAÇÕES DE ARRECADAÇÃO DO ESTADO Art. 99. O Diário será escripturado em borrão e segundo o governo argentino continúa os

eio de reflectores, toda a ..\ ,;DE SAN1""� CATH>At:,L'A
'a� l't'�rài:l da éscrlpturaçao mercantil. --". l, , preparativos militares, Envia-

ma luz sobre elles. \,
I' OS agentes das operações, ou com devedores Oll como ram-se ordens urgentes para 'a

•

I No seguinte dia era domín- TITULO III 'credores, qualquer que seja a sua designação, limitar-se-hão Europa, afim de apressar-se as

-

0'0 e como laeralm,ente su,c-
, construcções dosnavios deguer-

;:J U

d 1 f" D S ns S S ' GEN 'IAS
aos seguintes: ra encommendados. Fazem-se-

cede com as ci ar es rance- A MI" A DE RENDAS, COLLECTORIA, I� A ,,!, c ,

I' d
zas, apezá!' de quasí todo," o

' 1. o Capital ClU rendimentos app ica 0S; diariamente exercidos e mano-

I
' CAPITULO ] I , bras no polygnno de Palermo,

eommercío fechado, as ruas '

lJCtS Col/ectorias
2. o Caixa; estandoj.l muitos regimentos de

, tornam-se de-maior enchente ,I 3. o Letras e obrigações; intanteria armados com as cara-

que nos demais dias da s�ma- Art.
.

8ç, Haverá no Estado as Collectorias cdonstante1 (�O 4. o Outros valores;' binas Mauser, de repetição, h a

na. , quadro -B� e as que de futuro o Governo enten er convem- ) pouco chegadas, Os jornaes de

Das 9 horas om.dlante, não ente estabelecer nos legares onde se fizerem necessarias. a bem 5.0 Renda ordinaria (descrhnlnada por art. : Buenos-Ayres, cornmeutando

,se encontra, senão
: díffloil- dos interesses da fazenda e da commodídade dos seus habitan- 6. o üenda extraordinaria: tamanha ostentação bellica.per-

mente, um togar nos nume- tes., " 7, o Repartições de arrecadação, cada uma de per si; guntam qual (o inimigo externo

rosos oafés; d'elles, tratào to- Art. 87. Cornpete-lhes o lançamento e cobrança dos im- id que ameaça a Republica,
8,0 Supprimentos feitos ou recebi os; O i 'I'

.

dos de observar o movímen- postos directos e mais contribuições a que estiver sujeita ii
- consumo (a carne ( e ca-

t
,,'

le t . â

flxada ou oue Iô fi d b 9, o Saques feitos ou pagos; vallo vai tomando granle incre-

'\tO.\l9 povo, a raves c es as clrcumscripção territorial ja fixada ou que OI' ixa a, em como mente em, vários paizes euro- _

bell,as ruas, Neste dia.porém, 'o pagamento de despesas que forem ordenadas ou autorisadas 10, Hestitu ições , peus, contribuindo para isso a

tratantes de percorrer, algu- pelo Thesouro.
'

E' -lhes applicavelo disposto nos §§ 3,° e !�, o do, 1 L 5:\ Idos de exercicios findos;, I circl!rnstancia de ser esta carne

mas nô\rida(lI,�s �e MarsTClha c art. 80.
88 O

' ,

d h d C II t
12, Depositos de diversas orig'en.s (descriminados): muito mais barata e- portÇ).nto

[déllaS
és a

usc.
rlpçãô: oma- Art..· serviço sera esempen a o por um o I'C oI' e , ,

.' "mais accessivel às classes Ipo-

mos üm bonc1, ,não tão de- um Escrivão. '

,

' ,,'13. Despez,�s deSPl'lLlllnadas, segundo as rúspectIvas rublI- bres do que a ele vacca, Milão,

cente conio os nossos, pois § 1.0 O' Collectol' é o preposto,da F'úenda, a quem se in- 'cas;
,''' , T j

,
." ,'" ,

•
' porexemplo, é gi:ande consUmi-

I que igpaesse quer, nunG,a en- cumbe a fi·scalisação,collecta e,en�regl d:ls !'endas ao Thesouro, ,1:1-. 1�?spO?s�\e,s dlvelsOT�' �esçllmlO;tdos, nomll1almente dora deste genero dealimeqta- ,

,
..çontrei em P3:rtc".e'Tfgurna, não dent['() do:: prasos fixados,

.

pOI dI�h.e�1 o:; �(\llld,oS P?r �O\ I!nent� de fUando�., '1' ,_
ção.

, �,� como pelo es- � 2· O Escriv''io cncarreaa-se d'\ escnpturação
' SI fOI neee�sarIO cleal mais alollm aoente de opulaçao, o -Ogoverno da Republica do .

"�SCOOIPIICl'(lOO pL 'e''s��àlrlue,tem al,,",,O'�- .

�rt: 89. Um OI outro per�ébJ rão' �1 ma I)OrC�n'tag()m, dedl1- Dircct_or ,da" ,Cnnt, '! bi I i,(,]ad",� I:�'ú'po!'á ao Insp�,cto!', qu e o abrirá ele Umguay prohibio aos militar�s,
-

- co Ir' dI, )105 e 'tal)elec dos em serviço activo, c!ualnue'r in-

mas das nos�as cOlllpa,n,lllas, zlda' da .renda arrecad.ada" com ,O'IclllS:1i elas verb�).s a (lllO al� I OI mi .ll e com o:, p, lllG11 � ( .. 'I

oi)
.'

tervenção na politica do paiz,
Já ciue neHes fallo, dClxel!l- lude O § 1. o do art. 81, do capitulo ant.ecedente.

I Livro Mestre -'-Sentiu"se um violento tre-

mesobreelles,àssim como's?- Art. 90, A tabella da's porcentagens (quadro - B-) sel\{\ mo;' dê terra em S, Salvadol'

1
bre ostrens de ferro, dar aI: revista biennalmenle, como fica estabclecidC' para ao.; Me�as de Art. 100, O Livro Me'stJ'(l será feito em, borrüo e tem por (America Celítl'al) qne encheu

� guns apontamentos, que pOl !tendas '

,

fim colligil' e classifi,c!ll:, conf'jrmJ, :1 natul'l':za e deno�inaçüo" de terrol' toda a ,popúlaçãç, 03

discuidô tem pass!ldo desap'" Art. 91. Ao Collector e EscCÍ\�ã() são appLLcav..e,i' as dispo. todas a� contas do Dlano, ( uer :.seJam relatIvas, a� debito, quel estragos materiaes, causados

j' percebidos entre nos, Ac�res- sições dop arts. 83, 8(&' ,j 85 do referido ca Jituio,
I
ao credltc>. por este phe;1omeno, são' �lva·

ce maI's qlle sendo nestes

ve-j Art.' 99.. (.Ja\'era' .... as C()II€cIOI'I",l? 1.11YI ou l'ÚUS d T d d < 1 I ,.t 'r'
-

por
liadps em cinéO milhões d,�dol-

t
- 1 .h. � '" - guaro as, o os os mezcs se ara ti n ):1 anço ue ven Icaçao ,.

lars, 'calculaado-se ser iuuito

hicutos,' �onde f?er<l:I,��?�_S; confol'meJôl' a necessidade da fiscalis:t(',�n externa. m8�0 da somm:l de todos os litulO" do debito c credito de cada eleyacLo o nurnet'o de victimas,

3·jW�l�}1'Jêfi"9Fêmrpal;'!·',.Ja:-"� ,_. CAPITULO III
"

, ,i, -uci ando-se, pi)('ém, Ite a:islgnala!' � dita' somou, pOI' '_:_Em Madl:iel a poliei; (,les(;o-
�..<<<�jii,_·�-="'li'll'e-U SteDa6,...." j t" lY ,(le '"111r' 'I'a"a ... I Jr I '1'�0 "rl1íl de pral1cal'-"l' "cmelhan- , , .

...... ,,�l t'""""V'J,'&�.?1anspor es _

'.

) � Ú t,l}, ,'"" '�.ll:
.. I V(, '.. t'. " ,� .. I • � w''''''!I. bnu uma, conspiração rer!ublt-

::��<i.:I_l:J:\�\"-a:lliguel e pou- "

'. .�, �a, __j�:,'jLlwt) �-
- - ' -

'"

'" i ,Clneme nos lTIezes seguintes.
, I cana, cUJO fim era del'l'l1b,ar os

...,..,..���crelicadeza dos seus,'co- A1'f. 93. Nosponto·s,orrdenã·)setornar indispensavel a '\ L" � d ,T"d't Igovern03elaHepanhãell@��ül'-r
h

"

"I ' 'd'
' . , , "

tala ,e L'] e ,lOS ,tl1O'al Focam tomarias u"' il1" S

C cnos, Ja pe O pouco �1ll (1- eXlstencIa da3 C.ollectonas, mas CUJOS habltalltes reclamarema. , ,";, r' t' r

,c 1"( I:t

do que em geral torna0 os ,c reação de uma est;tçã'o fiscal, institllil'-se-bão Aaencias, que Arl. WL Este lino ser,} "scripturadú em fórma de c/c I
pj lo\ envl\ :1S, ,"

mesnlOS pelos sellS cal'ros fic
_.

d' t L b 'd' d � ('
- o, " .,': -Nosea:tdo,le\VashlnQ'�on o

" " ,,1 ara0 Imme la amen e su OI ma as (I '...staçao mais prOXIll1a. lanca'1do-se no alto e em cad'). tolln o utfO'ú c plraarapho da I ell
'" ,

t
'

I' "A 94 'A . -, ,I
j' L , 'o' I:> ( '" Ireprésentallte de Nova-York o

quan o a. ,llTIpeZa e ao maIS" rt. " s Agenc:as ;gera0 exercidas, sob, a rcsponsabl- de ,orçamento com a denominação da rubrica. i SI' vVi'lhm H.ob"'l:t 'on lecla;ou
I estas medIdas uma vez pos-, lIdade do chefe da dit'l E,staça-o pOI' pessoa de Slla COllfil'l nC'l

\
'

. ,. ,

'

"

",

"

. � :; ,t "

,

i "

" '

"
,

(U'C." • Cada rubrica sera creditada pela lmportancla eonslgnada e ter SlIio procul'ado pOI' ema'

tas em pratIca nada maIS Ü- d ]' I 'd'
.

,_ I'
,

- "', I
;'

'Q t· TITULO, IV e )!lal a pela que fOI' espendIda. commISSvlO ( e aç01'1an03, resl-

'\ vcf!l.os a (eseJar. uan o �os dentes nos Estados-Unhlos, ex-

bgnds, refiro�me aos nossos
, DA ESCRIPTURAÇÃO Folhas de pagamento pondo-lhe o ,lesejo que tinh,\o os

fu.mantes, q1\le sentando-se povos LIos Açores de se, c1esli-

nosbancosinçWTerehtemente, CAPITULO I Art. 102. �s folhas de pagamellto serão organis�das por gar'em ele Portugal e cons,titlli-

estão assiny muitas vezes in- Da eSt;Tipturacão do l'/WSOUTO classe, c pOl' ellas será pago o peilso:\I activo e inactivo, com rem um est'HJo t'eder3tivo, Sub a

conscientemente incommo- ," t excepção dos Officiaes e praças ela polida; ,prGtecçãodaquellarepllbJica"O

dandO a uma" ou mais se- Art. 95. Para a escripturação ele c:lda exerciéio haverá nd,.
, ,

_

, sr; Robet'ts'Ol1 disse que Q
, g'o-

nl1oras. l"oLna lndia aonde Thesouro do Estado os ?eguintes livl'Os: Diario, Mestre, Caixa ..

Os p�game�:tos, ,que ,f�r�� eff�ctuados pelas E:;taç�es de verno ,do� �stados Unidos tinha

pela primeib vez li � sc()'nin� Gera I, dito de Hendas Especiaes, diLo de depositos e cauções,
all e,��d,açao, seI ao n ellas:t � el, bado:'�:l de mo.l_o q ue ,no �n� do pOt',rll'II1CI_PIO e por P!'eCCde!1tes

te obsery�ç�0:né,st�s vehicu- livrú de creditos, letra;; a pag,u, letras a recebJI', folhas de
exelClCIO se possa conhece! faclln�ent(J o que flGOll P)I pao H. �0C:l�;1��ell�1���I��1'�1�ê�0 (���t;;����

los: «so e permIttldo ,fumar pagamentos do pess'1al aclivo e inactivo, livro 'de ,.rrecadação No \'el'so da pag�na, em qlle estiver I_Jnça lo o nome ,do em-
fazer partI') tIa grande Camiiia

nos 3, bancos de traz}}, com- dos direitos de exportação, de arrecadaçã') das rendas internas, prega�o, se anno,tarao todas as alteraçoes que lhe dIsserem norte-americana, e accI'esceu-

prehende-se,o quanto para o de, lançamento de imposto e livr'ls de talào de rendas lançadas respeito. tou que portugàl, pela Sti_a a(l-

bello sexo é vantajosa esta e de rendas não lançadas.
' (Continúa) ministração, estava em risco de

GAZETA DO SUL

FOLHETIM (29 o caracter daqueIla senhora' e' K81'!1is eTrene conversavam em em perigo, porque se não demo- discripções eu deva o conceito de a n&o conheceI', Pat'f�ce que

outraS de Armantina sobre as voz baixa no sophJ, Er'a a pri· ra '? Aqui, na paz dos nossos que memerece", evita, a minha presença! Isto

inclinações e gostos de suá cu- meira vez que se achavam em campos é aonde se devp viver, -Està-me enganando! nãú deixa de des'asocegal'-me,
nhaJa, causaram-lhe cel'ta im- tanta libel'(laué:, De vez em quan- porque o folicidade só aqui se -Não est,0u, Que diria ()!1tão --Não tem para isso motivo

, pressão,que debalde procurava I
do o abbade voltava a cabeça encontra. I se visse minha prima? Conhe� algum. Posse assegurar"lhe qU8

affastar, tornan'do-se d'ahi cm pOl' instinclo de \'igilancia e Al'- -Diga me: nasceu nestes si, I ceria logo que a côrte não têm não ha causa (lue lhe seja pes-
diante preoccupado e

medita-Illlantina
lambem os observava, tios? Aonde foi educada '? Faç,o I

Ú pri�ilegia da gl'aça e da ele· soaI. E' genio.
bundo, P,orque? Nem elle me�- mas contemplallllo-os c,omo aos estas perguntas. porque estava gancla: ,

"
,-E a senho�'a de Va:lcreuse'

mo o sabIa explica!', Por mais ctous am�ntes, de Cleha, como bem long--3 de suspeita:' qne n') I' �C[�lat'.1,!;:'�;,:Jr�t,"ls ? fOI s�rnpl'e,:3slm? ,',.
de uma vez se sobres altara no aospastores da Astrf;!a, O s._eu ,fLUldo,destes bosques se j)ccuJ-. ,-:-.�s IlOS,:,Cl::s tamlltas estavar�.1 -Semple" nunca a ?OnheCl
Castello, ouvindo o nome de Ga� olhal' rev,�lava com elal'eza o tavam tanta belleza e e�tcanto'l dlvtcltd'l.s,

mAs a morte de' mt-I de ol}tro mo lO, Em soltetra [l,as­

briela,nú:snunca iieatreveraa quesepassavano selli,nterior,' _\ '7 t, _

' 't nll:1rn,{ienosr�lInio e ná) nos s�V?',no,s�lIq;nt'to,sil,�n�ioú,
velho althirante fosse obra sua, fazer, pergunta alguma a respei- TransQortara-se á p.nmavera ,surp;,�".'\ ',. olna o 1:1ll�,� I, Sêpal';lll10S rmus,

,_ d,tas LlteI1'0:3, e agoura com :) 1l1�-

A mal'qu'ezà ,tillha sagacidade to, Sempre lhe faltara a resolu- da sua vtda E: o que lllllcamente �:ne_volo, I ::e�,�, que S�,JUI�,l _--j�mal�-se como rlll:1SIrmas; nelo ausente.,.

bastante para que de:;;cobrisse a ,ção; sempre um sentimento de lhe pezava era que o conde de I trdldo e��tlc; al,:�ma ,tllbu l:e nao e aSStlll '? -Tào moça!

mão 'que guiava toda estain- reserva e de diseripção lhE: de- Kernis se não mosüasse mais selv,ag�ns �m ptalas Illhosp_l- -E COlll) po lerh deinr Je -\Ias de Cjt'�lcte� muito S8-
'

triga, tivera a palavra no:; labios, Sen- terno e Irene mais pertUt'ba,d�, t,a�,�, �?�'el�,v",er'da�6�ql,le nao amaI-a,'? rio, nã? é uma louquinha COll1�
No entanto. a insistencía' da Lia profundamente agitar-se al- Aquelles pensamentos dehCl- fUI aqUi I.J,Ja, .Lm educac.a, -D8U:1ILlo de seramada por eu, MUitas vezes'l sorpr;:.hendt

sra, de Valc�euse em occultar- guma cou�a de desconhecido osos originavam-lhe mais de' -'1\io mimosa flôr só pocterb ella, com a cabeç::t incliniJa sobre

se despertara a curiosidade do no seu desti!lo; o ai' que �espi- uma distr�cçãO;? �bbade"at�en- germiI�:ar na côrte ou nos salves -T�11l um coração tão nobre, um livt'o, do �ual uma só p,agi-
cl)nde de Kernis, chegand,o a ral'a pareCia-lhe presaglO de, to ao seuJogo, fazta,lhe tttlllda· de Partz, alm:t tãO elevada! Quer-me com na me causana medo. Ao plano

11 sua delicadeza ao ponto de per- tempestades; Irene não era o mente alguma advertencia, e -Dever.:Js? Pois está engana- tanta abnegação e desinteres- só cantava a musica de Gluck,

. guntar com certü receio se as unico enc,anto que o attrahia, Armantina, como se despertas- do; nunca respirei a atmosphe- se! .. , Sendo a casa de seu pai uma

I suas visitas sedam incommo· Um dia em que chovera toda se sobresaltada, suspirando,tor- ra da côrte, nem sei que flores -E quem se não daria p8r das mais frequentadas de Pari",

r das; prevaleceu todavia a cndo- a manhã, AI'mantiri:f,' (j ?-.9R.�de, nava a pegar nos dactos, sejam as flue por là desabro- ditoso sacrificando-se por moça era preciso ralhal'-lhe para que

,[ sidade, Irene e o conde. de KerÍ1is es[a- -..>;-Que vae fazer a Pariz, di- cham; vou porém satisfazeI' :a tão amavel ? se apre�e!ltasse na sala,-Mas

"f�,"Trffl'tTetipha-lhe dito que a se- vam reunidos no casteIlo; sen-' zia il�.ene ao conde de Kernis'? sua cl1l'iosidade: l!asci em Pâ- -E' para mim mais que uma que tem, senhor, parece que mf\

'v nhora de \,�'euse era moça e tia-se o ruido :das gotas que Se é ',\verdade, ,que tudo Já se riz, il'mã, mais Que uma segunda escuta de modo betn singular,
1\ formo�a, e o mJr"hterio em q_ue se c.:lhiam das beiras e das ,ro· acha ei� de�ordem, como hon- -E �lllllca foi á côrte?,', mãe, Se SJut�sse os cui�ados -Esc:uto-a com_o. � em p re,

() envolvmpal'ccia 1111aCOntirma-jlhaS
das arvores. Armantll1a tem me. dtsse, segundo as -Nao;mastenhoouvIelofal- que tem,comlgo, os cannhos commmto;Jrazer, Dlzta que a

" JTI\ão IlaquelIas Pi�ras,
Algu- e o. abbade j.? g a v a m uma cartas que lhe escreveram, .q ue ial' muito della a Arma�tina, e I que me pr�r1ig3lisa ,! sra. de Valcreuse I)a idade de

� as reflexões der batle sobre rartl,la (le gamãO; o conele de a nobresa e o �hrono se acham talvez que ás suas maravilhosas -Tudo ISSO augmenta opezal' 16 annos ...

-' 1 \ : �, l
\

í,

.(j�

VIII .'

JULIO SANDEAU

VALCREUSE
(Traducção de M, J, Cabral)
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não só perder totalmenteas suas alguns pn ragraphos, o que deu mo-

Possessões ultramarinas, mas
tivo a reclamação

-

do agente da
Equitativa. Mas, já que elle não

ainda de ver cahir os Açores e' quiz restabelecer a verdade inteira

outras ilhas adjaccntesnasmãos dos factos e tenta sophismar sobre

dos estrangeiros que o explora- o que realmente aconteceu, vamos

fazê-lo aqui para sua completa sa-

ram. tisfação e para o conhecimento do
A troco de algumas centenas publico.

de contos està amonarchia por- Em 1889 suicidarão-se dous Chile­

tugueza disposta a permittir que nos: um, o Sr. Santa Maria, estava

a ilha Terceira e mais 8 vis i- seguro havia dous annos na Bquita­
nhas se separem de Portugal, tiea-:« o seu seguro nào foi pCIUO;

.. d
o outro, o Sr. Themistocles Sotto-

para se re erarem com um povo Mayo r, estava seguro havia seis me-

Ionginquo e de raça, costumes, ses na Companhia Neio-Yort« Life
tradicções e instinctos comple- e o seu seçuro (le $5,OélO foi imme- THESOURO 'DO EST..!l'DO
tamente differentes dos portu- tliatamente page.

j 1

guezes.
Ei8 a verdade 1I0s factos em toda

-Dizem que ha resistencia a sua singeleza; julgo que agora o

.

I agente da Equitativa esteja satis­

por parte do clero
. d� PortUs-a feito, e que não rará d'ora avante

para não ser perrnittida a syn- mais increpaçóes injustas aos agen­

dicancia nos conventos, que as tes da Companhia New-York Lif'e

autoridades tiveram ornem de os quaes são todos brazileiros ho-
nestos e conhecidos e não aventu­

proceder. O governo, porém,fir- reiros dc procedencia duvidosa.

me no seu proposito, està dis- o grande exito cria se:r pre a in­

posto a tirar a limpo a verdade veja; é, pois, naturalissimo que o

sobre as denuncias de crimes agente da Equitativa no I:lrazil se

commettidos naquellas caver-
mostreaborrecido e despeitado á
vista da boa acceitação que a New-

nas religiosas. York Life Insurance Gompany t�m

_:_O mercado de café em Lon- tido neste paiz, onde tem grangea­

dres, Havre e Nova-York tem do as sympathias do povo Brasileiro
. e onde tem 'pago ás viuvas e 01'-

tido pouco movimento, e em phãos enorme somma superior a

Hamburgo o deposito de café é 3.500.000$ no espaço de nove annos

de 16 milhões de libras. incompletos.
A' vista de factos desta ordem,

seria ridiculo sustentar polemica
com o agente da Equitativa ou de
outra qualquer companhia. O pu­
blico é bastante sensato para ajui­
zar qual a Companhia quemais lhe

con vem e na escolha não ha de
elle esquecer facilmente o insulto
feito pelo agente da Fquitatioa ao

seu patrício Dr, Demétr-io Ribeiro.

O agente da Equitativa póue Vil' á

imprensa qnantas vezes quizer: não
posso perder tempo, que me é pou­
co para cuidar dos negocias da

grande instituição que represento, V 10 d ",. d B 't
'

em responder ás SU'lS effusões di- enerave r amlil, ai el'U anCla

tadas tão sómente pela inveja e

pelo despeito. De to.dos os ataques üeveudo cetebrar-scna êgre]a
de qu� a C.on�pallh1_a, �ova,.York de nossa Veneravel Ordem do-
tem sido victima neSte"1l·-tl�t+ate&....,_. .

:; c '. •

tempos ha de ella sahir-se victo- m1't1Il.9,4 do corrente, a; Iestiví-

�i�sa, com a sua reputação lll�is dad: dõ--§eof.ilDhiCO Patriarcha
illihada do que nunca e seu credito . L�d' "'� is m
cada vez mais firme. Não são as ag- S, Francisco e l\.1l�T �.Ç_Q,_
g'l'essões infundadas de meia duzia missa cantada, sermão ao Evan­
de inv�jos()S e despeit:id.os. que htlO gelho ' elo Revd Commissario
de alUIr o enorme edrnclo lev:inta- t '

do á custa de tanto trabalho no es- Visitador,Conego Joaquim Eloy
paço de t�mpo não pequeno de qua- de Medeims ladainha na vcs-

renb e seIS annos.
. "'

.. '. ,
.

're I)'e'u' tn'- 'e'b"'bel'a': 'Ú\ sopera, - ,", -�f'''(\
-

R. J. KINSMAN BENJAMIN. lemnes pelos nossos irmii';lS

repl'esentante e gerente do dep�r- fallecidos, no domingo á noite;'
tamellto do Brazil da New-York de ordem do carissimo irmão

Life InSUI'ance Company. Ministro, são convidados todüs

os nossos irmãos a comparecer

áquelles actos, re\'estidos do

Santo Habito,
Outrosim, faço constar' aos

mesmos nossos irmãos que, no
Consistorio da nossa Egreja, se

achará o abaixo assignado para
receber os annuaes e joias de

cargos d'�quelles que (jnizerem
satisfazei-os.

Consistorio da V, O. 3.', 1. �

de O!ltubro de 1891.

Appareceu hontem no Jornal do

Commercio uma publicação assigna­
da pOI' um Sr. T. T. Watson, agen-

•

te da' companhia de Seguros de vi­

da «a Equitativa», atacando a Com-

panhia Ncw-York Life.
.

Para apreciar devidamente o va­

lor dessa publicação, é preciso lem­

brar ao publico que foi um agente
dessa mesma eompanhia «Equitati­
va» quem se tornou celebre com a

autoria de telcgrammãs falsos pu­
blicados no Wúrlá, de New-York,
atacando o caracter do nosso., emi­
nente patricio Dr. Demetrio Ribei­

ro.quando este era m ínístro da agri­
cultura, pela difficulclade que a

companhia ((Eqbitatin." teve em al­

cançar licença do Govel'110 eBrazi­

leiro para trabalhar no Brazil, ha­
vendo o Conselho de Estado sido
de pi.lrccer que se não concedesse

essa licença.
O agente da ((Equitativa» declara

diversas cousas e publica' uma carta
�ua escripta dó Buenos-Ayl'cs, ha

niais de um anno. Vamos reduzir

.
em p0ucas linhas'as principaes des,

sás asserções ás suas verdadeiI'/ÍS

proporções. , O XAROPE DE FOLLET é o remedio

E' inexato que se tenha distri- por excellencia contra a dÓI' e a in­

buirla em ((lar,qa escala» aqui na somnia, q'ualqueI' que seja "l causa

Brazil um avulso imp'l'essa em pa- d'ell.ls: 'gútta, rheumatismo, enxa­

pel vermelho intitulado ((Suicidi� queca, nevralgia, can ;aço do cere­

de um agente do Banco», bro, irritação nervosa, tosse, as-

O impresso a que se refere o thela, bronchite, grippe, etc.

agente da (,Equitátivall, veio de O XAROPE DE FOLLET provoca um
New-Yol'k pa.ra este escl'Íptof'Ío em

somno pr'ofundo analogo ao somno

hes{lanhol e. nestas ?o,ndições n�� normal; com o seu emprego nttO se

pOdIaU1?S �(lr em ?u':Ida o q�e �� rI .está ell:posto fi nenhum dos incon­
se çontInha. AqUI fOI ell� tradUZI o

venientes do opio ou da mOI'phina.
para vernaculo e remettldo em nu-

me1'O diminuto aos agentes da com­
parihia ((New-Yorb para seu uso

exclusivo, como esta exarado no

dito folheto. Aconteoe, porém, que
um agente da Equitativa, q ue não

tem sido mui feliz em Juiz de Fàra,
nos negocios da sua companhia e

.

que por motivos que não convém

discqtir aqui, tem empregado to-

dos o�meios pa'ra fazer mal á !":os­

sa c\)ll1pàn,hfa, vio alguns exempla­
res deste folheto, conforme decla­

ração no Pharal do dia 15 do cor­

rénte e levantou esta celeuma. afim
de turvar as aguas e ver-Fe podia
lucrar alguma co:.!sa com UlY.a dis­

cussão n,t imprensa, O t'a.cto geral
affirl1lado no dit0 folheto é absolu­
tamente vel'dadei')'o que a New­

Y0rk Life lnsurance Company paga
os suicidios sem difficuldadé, e esta

asserção r.lio é posta em duvida

por ninguem aqui no Brazil, pois
que il'Company Nova YOI�:: tem pa­

go aqui no espaço de s�ís annos,

cinco suicidios, importando em

Z02:0000; e é tambem verdade que a

Equitativa, foge á pagar suicidios.

O agente da Equitativa para des-:
mentir esta asser'Jão da Nova­

York dta um facto isolado em que
se tornou necessario recorrer aos

trlbunaes de Nova-York, afii:n de

salvaguardar os interess% dos se­

gurados da Companhia Nova-York

que é uma compafihia puramente
mutua e não tem, com.o a Equitati­
va, accionistas que lhe comem gran­
de parte dos lucros.
E' inexacto que 05 agentes da

New.,york Life Insurance Company
distribuão clandestinamente csté fo­

Ihetú. .

Se o aD"ente vio, como declara,
al O'uns e��mpla!'es deste folheto ,isto
m�stra 'clbalmente que ellc segue
aS" instrucções recebiiias de Buenos­

Ayres em Julho de IS90-de estar

sempre alerta.
Agora, óumpre-nos confessar que

o agente da Hquitativa tem razão

em um ponto que contesta: O Sr.

Santa M�ria não estava sE:guro na

C0mpanhia Nova-York. Ao ser im­

presso o folheto em questtlO, por
descuido deixarão de ser inseridos

SECÇÃO RETRIBUIDA

A New-YorkLile Insurance Oom­

panyao publico'

(I O XAROPE DE FOLLET é a melhor

forma de administração do chlo­

ra!; sua conservaçflo é perfcita . e

assim aconselhado, não, irrita de
nenhum modo o estomago.» (Ex­
trahido do F01')nulail'e de Thél'a�

peutique.)

Trompowsck & Brandt, em no­

me de seus successores R, de

Trompowsck & C, vende-se, por atacado e a varejo:

Inspectoria doCommercio na VINHOS HUNGAROS
Cidade do Desterro, em 23 de

Setembro de 1891, . superiores a quantas bebidas
ahi andão com o rotulo de vi­
.nhos virgens e puros,

CERVEJA «ZACHERL»

igual ás melhores aqui conhe­
cidas; e o ínlrnítavel

MARASCHINO DI ZARA
FACTURA DE UMA PONTE NO RI-

BEIRÃO DO KRECH, RM S. ,JOÃO O mais saboroso dos licores.

BAPTISTA DO ALTO TIJUCAS

O Official do registro

Olympio dos A. C. Pinto.

2° Escrlpturarlo.

Em virtude do despacho do

cidadão vice-governador, data­
do de 8 do corrente mez, manda

o cidadão insp-etor interino f:i­
zer publico que nesta reparti­
ção recebem-se propostas até o

dia 14 de Outubro proximo vin­

douro.á 1 hora da tarde.para a,

factura de uma ponte no ribei­

rão do Krech,emS.JoãoBaptis·
ta do Alto Tijucas, conforme o

orçamento existente neste the .:

souro.

Thesouro do Estaelo, 12 de Se­

tembro de 1891.-0 2.· Escri- ,

ptu: ario, Miglkel V, C. da C05 ta.

ANNUNCIOS

DEO GRlTIAS

A' RUA TRAJANO N. 2 CAIXA FILIAL
Banco União deiS. Paulo.

RUA TRAJANO N. 4
'

Por deliberação do Agente, abaixo assígnádo, fica estabeleci.
do, a contar de f o de Setembro em diante, o'segulnte:
Effectua todas as operações bancarias das 10 da manhã ás 4-

horas da tarde.cingindo-se á tabella aff.xada n'este Banco.
. ,�f

EMPRESTA DINHEIRO
em conta corrente garantida, por meio de desconto de letras

com duas firmas,por caução de títulos e hypothecas garantidas •.

RECEBE DINHEIRC A JUROS ÁS SE­

GU I NTES TAXAS:

INFLUENZA
DEFLUXO

..

BRONOHITES
Curam-se com o

ANGICO, TOLUEGUACO
RAULIVEIRA

EDITAES

Alfandega
Na forma do disposto no .ar­

tigo 13 do Decreto n. 334,6 de
14, de Outubro de 1887, faço
publico, para conhecimento do
commercio, que, por despacho
do Cidadão Inspect.or interino,
t1cou, nesta data, averbada na

Inspectoria do commercio desta

praçí1 a marca do café da Ilha,
registrada pela antiga firma
commercial desta cidade de

o Secretario

M.\RCIANO BONIFACIO SO.\RES.·

Atfonw Lioramento.

COQUELUCHE
o Xarope de Angico, Guaco e AI­

catrão de Noruega. é de effeito ma­

ravillí.oso nas coqueluches. Pharrna­
cia Popular.

Em conta corrente de movimento
Por letras a praso fixo de 2 a 3
« « « « \( «4«5
(I « « 6«9

(I �«1O « 12

Desterro, 29 de Agosto de 1891,

mezes
«

[) %.
5 1/2 % .':

6%
6 '1/2%
7%

AttençãO
Vendas por atacado e a varejo

Casa de fazendas, armari­

nho, roupa feita, ca1<.:,ados, cor­
tinados pJI';l cama, cortinas pa­
ra j:lI1ellas, filas, linhas, bo­

lõp.s, bordadós, meias, perfu­
marias, rendas, toalhas- para
cadeiras, fronhas, lenços de
seda e de todJS as qualidades,
colchas de algodão, ditas de
rendas etc etc, Pr-eços' bara""
tissimos, -

RUA JoÃo PINTO N. 21

Filippe Elias Pelix.

VINHOS
Bons e dê diversas qualida:�

des, como SP.jão:
Alicante) 800 réis garrafa.
Hespanhol, de pasto,700réis

garrafa..
Italiano Barbiera,. 640 réis

garrafa.
Assim como paças superio-:

res de San Juan, em caix�s.

Rua José Veiga 11. 46.

S. N. Savas.

OURO ErRATA ,

O Age�'te
João CANDIDO GOULART.Compra-se ouro

e prata, velhos,
na relojoaria de
Paulo Husadel, à
RUA TRAJANO-1

To'Ssos! Tosses!

Um unico frasco do Xarope de An­

gico, Guaco e A!catão de Noruega
cura as mais rebeldes tosses. Phar­

Sacia Popular.

FRANCISCO TOLENTIND

-

ADVOGADO

Praça t
õ

de Novembro n-La

Sobrado

CERVEJA SUPERIOR

r�g�laíldõ â" luar'cã<"p&'
; Garl'afa (sem o casco) I�OOO
, Dita (com o casco) 1$100

.

Du�a 11$500
Caixa,ele 4 duzias 44$000
PAGAM�NTO A' VISTA

E' baratissima com o cambio
actual.

2, Rua Trajano 2

Tosses e RouquidãO
.

Ouram-se com o [tl1gico, Lo.!ú
e Gt.:aco de Rauliveira.
Cuidado com a::-: falsificações.

SALVE! SALVE I
Ninguem terê\ callos usando

a Collodina !

VINHOS HUNGAROS

Em quintos, decimosecaixas
de du'zia de garrafas inteiras ou

deU meias ga rrafas.

2.RuA TRAJANO 2.

BRONCH1TES !

E' de prompto eff",lto nas brollchi­
te&. Xarope de Angico, Guaco e Al­
catrão de Noruega. -Pharmacia Po­

pular;

CERVEJA SUPERI'OR
2, RUA TRAJANO 2.

COLLODINA

Grande 'extracto)' dos callos

PHARMACIA POPULAR

Dafluxo .e Bronchite
O xarope de angic� com tosú

c guaco (\\e Rallli veil'a cura-oI

II, -radicalmente- ,

'

,/ Cuidado com as imitações.
!,
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E�t:l .(,QInparJ�ia � a que mais ,
durante os seis annos de cxis­

gararitia� offerece po� ser tencia neste paiz.

puramente ln�tu?,. Esta companhia, ssgundose

sendo cada segurado SOClU, com pode provar com os l'el-atonos I
direito de intervir na sua ad- de governo do estado de New­

ministração, .' _ ., York, é a que tem menos com-

Esta oompanhia é ague 111S- promissos a pagar re ativamen­

pira mais co,nfiança, vlsto �l1e te ao seu capital! E por

1."1.3,0 t.elTI accio� 1S- c o 11.. se q li e ll. c ia
a --�---

------�--------,

tas e pOilr.. c )llseguin cOHlpanhia n'1.ais 80 I
t(_� us fundos da lida,aque nJlalsvan� I

oou'lpauhia S0 a- tagen� ofTol�ece ao� ,

= __ chalU sob a dieec- segurados, e a quo

0=-"'0 inunediata
dos està a testa das

�,"'" • I

segrl-l:'ados, ,principaes cornp<l.-

Esl� com)J)anhia offer:ce� aos nl1ias do. rnundo ,

seussegt1radoslUCl"O�
�u-

Esta companhia õ a uni-­

perióres a qual- ca no Bra5il cujas apo-
'

quer out::a <?ornp:-� Iices são validas e, i.n-

. 1;l.ll.ia, .:I;.OHiÓ ,se' pode ,pr? a
disputaveis depois ?e

'C',,< __4�).. s relatorIOS OmjlClae�
do
aous anuoS 011'1 Vl.-!v', .

d ovemo
superintendente o g � � gor,

,,_----......---------��-------�'!I..

d& esladode Ne,Vf-Y?��'-
'

Esta-companhia e a uni-II�
. relatados que se ac )um a ,l�-

o'" 1"0
-..:> l.�asil que!

bl' no es�n- <" . .L -"-=.

I
qosil}ão do 1m lC� J

. fornece ao SOgl.lTU-

l�'rio.da compun,lHu�. .

_ do_QjJ} a CÓp3:n: Cúli1-j
;J "-, companhIa E .p- V 'L51eta do contracto por cl1e I

. +S;I:C",: u,,"'C r�".L;10 I assif!J).ado,. PQ�endo G dito sc- j .­

quP rlU!'ill�C � t\liu!l1ns 'Ir, :ln� 1��II'�ct() conrei-lt·ô mesmo e! �I IJI

'\{.I� �eIlf t;o:) um saldo a seu �rritJi; qll�l!IUel' erro ou eq,ui-j W �U!I
favol c trc.l.uros sobre SI a re-

vrco�a emissão fIa sua apqlll�p:...il(u"cr�'\.'A
,

',t 'os paCTo'
) t

-, I r.!
IODO'"''

�PI'Vll J Slm� I, to::" ,

•

-'t �(YO'S nl-ÜL�eW- I �u

� cümp:lnhh l!.lm c.nut 1- Os SlOb ros �rto • ,! nECO!!Ch"'

,

-'
,

'

,vork J.i&- :t'orarn otn 1

. ao -sen W't'A �-po!Jc_g§..JJ,lle gal :;m-.J '.

,.

-

.

� d I
tem iffimedI:i(amê1Íte o segu- nun'loro IT)��'lOr

o
i

d
.

à ncto os sinistros em quo: 0)"0 de qua,lqU?J" Ir3,j O, paoa
t do mundo á, outra con:l.panhI3,:

qualquer pare· ., t!

t de dos herdeiros, ., mQstrando aSSIm a sua su-1
vO��a companhia emitte apo- perio e CirCUl'nsPde�11 .

-' l l "l'S ção na o�calG.

os'1
,

......._-'...,

lices e ,.sao lOCOO es a' e , .

,., oh"\ tgm paao riscos e dando !)Ol' CODse-

Esla campa., lc (I:>,
til 'lores van-· .

,

-;Je mil e duzentos contos gum u ll'la
-

.

���4G>""'"
.

maIS a
d' t aos sobeeVl-

""",
.

de. réis:ás viUIl.as e aos her �I- agen� .' 'f Ii\'l'lfiill!'l''l'JrnEO· fi�'f!J'['i�U
,

.

d no BraSIl ventes- , li .l,u.U.!i.n.!.'l'!' U.tIhId'1
ros do.s seguraos'

. l'l!.r& OI> CaVll.LLCS

.

. . t '1 d b dftpa"'ta'mAntO"O Rr"'�il estàbe- 1 ,� '-"nc. BUPPHESSXO

Q,"8SCrlptorlOJ can ra O su ..,. '<í . lo .. '" U Q�, .

$ "b, 7"",c., do �}���i.g-: da

lecido .

nest.a capital DESDE lSSZ, tem plenos poderes para pagar

� r "
o��tff/i�l

·sinistpo
..

s eDttoda parte da Republica LOGO DEPOIS da appro-: '.�.' """,Wi/sGfi ��'i;�I���õ'��
I

1--:-
.

\i[' A cu,'·{i faz-:;] cum I! mr:!.o em 31niJufto8,

_A, 3�d·· . d cumantos de pro�la da morte o
,

so", do.r 8 scm CO':!.":.':':��{Jar o pello. Ivaçao O�.O, PhiaGENEAU, 275,RuaSt-Honoré,PARIS

N-
__

.

f daul caIU olltl'as companhias
-

E EM ,TOCAS AS PHARMAC,AB

.

Iao conuu
"

.

��
,

I

COI�!!!'�������aO�;�l:'ES�
I
í

I EMOLA MOURIE'SI .

paii@ll''''!!'.!i!""",,_.--=<IIIiiII>I'''"i...''"''!:�_-.. 1 o usoOda Semola Mouriés é recom­
! mendada ás mulheres' {l'L'avidas,
i ás amas de leite e ás crianças no

: periodo dadenti<;ão edocrescimento,

I A Acaclemia de Medicina votou

! felicitações ao Siir MOURlES, e o

i Instituto de França concedeu-lhe

I uma meclalha de incit.amento, no

I concurso. do premio Moulyon, por
I esta descoberta, que exerce tão

.__:'--- --L:=---'-lI ,'feliz iufluencia na diminuição das
enfermidades e namortalidade das

I crianças. ,

I Á Semola Mouries sendo usada ••66i&tiiiêiiiii&666&
'pelas mulberes durante a gravidez .. Medalhas de Ouro nas Exposições Universães ...

e a arnammentação e sendo dada ás :! ;�78 \.'Il "'s nr �1J�,;'8�9-�.criançar> durante a delltição e o...... ���Il\
Lili;; I'IV. ."..

crescimento, é de natureza a pro..
.@ <IIo�," �> ...

duzir individuas de constituição ::.�..... .

.

[(J ::
I robusta. '.e �

Junto a cada vidro acha .. se uma .e. �:
I instruflção sobre este prod.ucto... I;;....

Com este novo preparado enp:omma-se '

. ,.,.

com rapidez 8Ul'prehendente, obtendo um' Fabr:icação e "enda por atacado: De
J "'r'iII �

brillío e rijezli oxtraordlllarios, I L, Frel'e, A, Champignye O,, succ"',

J
.• .,.JS; .A. "tI @O

.

UnicofabriclIilteeinvent.:H,Mack,Ulms;D, : 19 rua Jacob Pariz e em todas as fi. BORDEOS (FRANÇA) @€

Vende-se em todas as mercearias,
I dr�garias, A �arejo :' nlS princlpaes •• Depositas em todasas vendas lIe Comestiveis '-o

·J-i'-OU"Il-rto-e-�S""-C"at""ha-:lllin-a:""E"lizÍIISU""O!""ul"!"lb"er-w-ed-aDlSI""'LV""'a. g,harmaclas d 'esta cidade. .'" fi"!'""."!,,f�'"
q f

---�-_\,---------�----�------�------------�----�----------_j

Não conrunda� c�m !\
� NIT.E',\�r-yO'RI,(NãO confundam. c�m �

outras companhias L \: 1 11"" outras companhias J
--

.��'O.�:.
_

- i
,NHW-YORK tlFE 'INSURANCE C,O,MPANY. I,

Unica eoinpanhia americana puramente mutua de seguros de Vlua]
, �.:

.

funccionando no Brasil 3

Fundada em '1845-"46 anuas de Iw0speridacle
.

.AUTO�RlSAD.A A FUNCCIONAR NOS

Eatados-Uniàos ·do. Bt'asil. por· ,decreto N. 9503, de 3 de Outubro
, de 1885

Capital-cerca de trezentos mil ,contos (�e réis I
RENDA. A1\NUAL CEBCA DE OITENTA MIL

CôNTOS DR REIS
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

OlfZEN'TOS CONTOS' DE REIS

IN'FORMAÇÕES, PROSPECTOS E IMPRESSOS
NO

-

ÊSCRIPTORIO CENTRAL DO SUB .. DEPARTAM��NTO DO BRAZIL

3t RUA DO HOSPICIO 31
Ro Jo KINSMAN BENJAfdlN, gerenta,

Banqueiros n'esta cidadeo-Carl Hoepcke �-º,

apurativo deI' sangue
Elixir de velame e gtIaCO

,

.

se,m 1X:terc'Url.O

COM-P.OS'ICÃO DE
. �

Approvado e auctorisado pela Inspecteria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

exposição proviúcial de 1888. '.H

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido effícaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophula s, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores b;ranca ,." (1anc1'os, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfei-midades da pelle,
. Necróses e nas outras tüolestias ele caracter Syphi1itico. .

As pessoas que fizerem uso deste prcdiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial-nem

.

mesmo resguardo algum tI

2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA

UNIOOS PRO-PRIETARlOS E FABRICANTES
f r

._-_---

Empregam-se com optímo exilo ha mais de SO o.nnos pela maior parte dos
Facultativos Francezes e Estrangeiros para a cura da .&J.VEJrILA, CHI.tQIlOSE

(CÓ1'8S lH11Udas) e ii. Fm'iJHH:ã.o dus 'lJl.Cn·ina8,
I

A inserção no novo coae» Prancez, outroskn o facto- de haver a ol:unta

d'Hygiene do llll.""'-z!l verlücade a eíãcacía d'estas :PUulas, autcrísando-Ihes

a venda, CSCUS'J. qualquer encomlo.

Os comprailorcs fievem exigir que o nomo tlo.inv.sntor Istajamarcado em cada.piI.ula COlIIÓ âtras, I
Dl!lSC01'l'FXEM .. SE das IMITAÇÕES

.

NOTA. - As Verdadsiras Pilufas do LP Bla.-ud não se vendam sep40 e;,
frasc04I e fiZ frasoos t!Je 200 e 100 Pllulas, mas nunoa por mtudo,

PARIS, 8, nUA PAY.EN"NX. - DEPOSITOS EM' TODAS 1..3 PRIYCIPARS PRA.nH.A.CUS.

'e.,. 19i1.OffJ2, com !ftú4'l'lo, e c(jm�Casca

de. Lü/i·ítHj(J,_(!�3�t1wga.
'

---�r-'
_

Quando se trata de cura" 'as � .- '

DCE�\à(M\� �O PEBTO

��ROfi�j;A�� j,..y�PHATISMO,
A�E��ii.,� CHLOIriC8E, etc,

os Medlccs dão semgl'c, ,liCl1l, hesitar, a preferencia ao.OlEO
l�:3 I'IGADO çe i3ACA\...HAO do D' l1UCOUX, ludo-F<>rrug'IOoso.

com Quina C Cascá de Laranja ,2r!larga, porque elle n\io
tem mao gosto qUal'jllcr c '-[Ué: a sua composicão o faz em!.. ,

nenterncnte ·tol'��icf!) e iHYr1"QQt)1·fl,Jt>te.
•

Dep�ito geràl: 7, BoulGlvantil Denain, emPARIS
Acba-se p.:l.ra vchdel' em todas llS Pharmaci,as e Drogarias

. acreditadas .9.0 Univarso.

De8CO,ttji<U'-se (lag Falsificaçõcs e

vnlHO de OUnf
LAiSARRAQllJlE

appl'ovado pela Academia de Medi·

cilla de Pariz, é o resumo, a con­

densação de todos os principios
activos de quina, «Alguns grammas.
de Quinitlm lJl'oduzem o mesmo e/leito
que val'ios "il.os cleq'lÍna,» (llobiquet,
lente da F.scola de phal'rnacia de

Pal'iz), .

c Tendo 1JrOcura,do por muito tempo
um tonico podel'oso; 6ncolltl'ei-o

no seu qlâllillm, o qttal cOllsidel'o

como o ,'estuurado)' ))01' excellencia

das constituições exhaustas, •

. (Dr Cabaret)
« O vinho de Qulnium

Labarraq ue é o mai-s util com­

I'lemento deI quiHinll no trçdammto
das (ebl'es. Us e/leitos são parlic'tt­
lw'mellte 1lotallei$ lias (e/iJI.'es ltn'igaJ
de UCéêSSO e na cachexil.t 1)ulllc[Osa., •

(UoucilUrdat, lellte da Academia,)
Em tO(!"" o.g ph�rmacias.- Fabr, r., r!'P.::e

A,Cbampigny" C;�, &ucc"',lg,r.JacolJ,�an:.

Coutra essas affci�es, a PASTA PEITORAL 00

XAROPE de NAFÉ de DELAr4GRENIER, da
PARIS,pos,úem umaotlicacil1 inCalllve! veri­
�ca.da pelOS Membros da Academia de Mcdiciu!\ de

França. Não contendo opio nem tão pouco S:lCS de

opio tacs como MorpMna ou Codeina., esses prodnctos
ministrA0-se com optimo exito e seguranf;a. as
orianças soffreodo de 7'08.e ou Coqueluche,

Depositas nas Pharmaolaa do Mundo inteiro.

Approvado pela Inspectorla Geral de"H!ygiene
.

doBRAZIL
I t

.

t
:�

.

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN.& OLIVEIRA

O r�EtHOR E MtHS AoGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA O AP?ETlTE.E CONFORTA 6 ESTONIAGO

'. I:loenc/�ilo pÚa ln.spect-oriGi de !lygier,. do tmoerto do Brazll, .

CA·PS1ILAS fJ� SANDALO (;1'1:RI.I::
de S&;�;"'Va.resse

l?íepatciçào o..I.lguma é maís eUioaz contra as

l\.OC O ]L. E--: :=,--:; 'r I A.. S S E:: C F{_ ::EJ "I"AS'
do que as raenosas caosuta«�lni'lle'1"8a.lm.cnt·e ·l'eco?wmeUtladuspelosMetÜCo8,.

Umacaixa (con; instrucções cotupletas para o tnü:!.met:to) cure geralmente den ro de 1.Una semana. _.

EVANS, SONS, & C·, tmt .Ll'i.v,,"n·l,oúl. �- EVANS. LESCHER t< WEBB, em Londres. ,

) nF:RQ<:::TOfi E�I "rOD."5 AS f"HIS"cTP1:;:s P',J'IA1\!.I.\CfA$;, . ri<

�������'����m9��IB"",

eh !!Ot: a ser tão considerável o COll$l11'r!.O de

Cll;lm�1-;glle' n'est:l ·R�'; ..
' 1C:\, e especiulmeute do

tão. ;1creJjt�i-r.M L"h:IElp ... -1.... Yiuva t.licquot, que
"

....
I'B'tJ'l.,.,

..

"I l'::rortatl�1r:;:c; d'b:!10P'1, com o tim de r. 1 :lr

1""' ... 5 lucr.niv os, tL:em�. ';' dedicado a exp' J!

\1'111(::, de Ch:Ul1;)i.1g11C dctestaveis, em glr! ::\

»cr .. J:s eÁ;:,-=t;li1�Cll�e cerno as t:OI Viuvá Clicqu
n�;'tS sem rotulas; quando chcg,un a este p�,­
peglm�'hes e!':,5:) j(:l-�·t\l 5 feitos H.,:d, i;v.ité.t-1Tdo, ou

f
_.-- -1�\3f-)nê'�nor Jjzer, jgua c; t Qa l]jl'iva CUcquot.

l,�::o Y.';1du 0P!!'.t [1:;1 :;�F:t (':fECIZ {'l;\ra i!i}1peJü t.1eS

C;sili :aç0c$,
.

Leu; y>a,ra- garant-ir :t 'legitiniiaade de

'�-'.Q._Lha!l1��gV�'·l?�dimos ;lOS Seilr' c011sumidores

que, q.l1:l11llO lhes abrIrem um3
....garr�fél, faç;l.m favor

de exigir que se lh�s most.re-, rolha,'lll qual deve
CSt;lT m-::rcada n fogo � inscripç5Q aqui desenhada.

Será [,,]sine.do todo o Ch.mpagne das garrar.s,
cujas rollias não tiverem a. n1�rca igual ao .dito
ra.c�simil�.1

li.
,

�\\�S1?HATINA
� .fALIERE.S
�-AL.IMEMTO,-.
dos mais ttgradayeis e .!e fac!! dige$t�o �
SCIl Cmjlrcgo é Jlrec�oso .para as

('r'�:i!rí)S, desde n tctade de 5 a 45
m<>:",is, " 110nl1('1:1(; no momento
de ,'".," "I<:a k�. - _li'acilita a

t{(·"ti.ft'!" -' _·J.'is(!y",,·a n b6a
j'ü1"JHH{'lHJ1 tios {)t:;sos.

i'r".\éw ül:! detc os de feitos de

SIMON V-IOLET AINÉ & Cia unices SlllCEssorES Ce VlOlET F'Rt'fl,E�
EmTHUIR (Pyreneas-Orientaes) FRANÇA ;

Gasa unica paraO BYRfiH com VinhO de Ma!a�'
o BYRRH é uma beLida cujas virtudes tonicas tQltnOU-

se eseuzado assignalal',
.

€ompôsto com vinhos velhos de He�panha excepciolial-
mente generosos, pôstOB em contacto com su1:Jstinciàs

-

amargas judiciosamente escolhidas, este VinllO contem tO'd'os

os' pl'in-eipios das mesmas e não têm no estomago aquella
a'cção corrosi vu do 'aleool q ue constitue a base' da. 'maior parte
da!l-especialidades offereeidas ao ;publico,
)i;', ao mesmo tempo, muito saboToso e absolutamente

'i'rreprehensiy,eI ao ponto de vista hyg,ienico.
.

-

O BVR-RH pode ser tomadQ a qua/qulJr hora•. sendo,puro na

dose de um calice de Vinho do Porto. como tomco; misturado
com agua, n'um copo grande, como bebida refrigerante

--- EXPOSIQÃO UNIVERSAL. DE PA'RIS 1889 --'-,
-­

MEDA.LHA de OURO (o mai!! alta recompensa conc:t!dida:)

DEPOSITOS EM 'I!'ODAS AS PRINCIPAES PRA.l\MACIAS

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 8a EDIÇAO
.

D-leCIONAR,IO DE

n,or P.-L.-N. CHER.:N'OVJ:Z

EDICINA 'POPU-LARi, ,

...;a t' I
•

_
�1 I

VERDAD�,� .l:'��:!-M;r�f!roR�STI !
V,"'.eo P:r'QCeS80 reccmmcfld3.Ycl para melhorar i I

. e COflsel'v,1,R os Vifll!C$,

EscreveráJ',C.aS.8.NOV�,PlJ"cm BôRDEAUX.
45, nu .... S ...... I!':T-nE:\!i (FHAXÇA}

SEIVA! ESSE!lCIA de COGRAC - ESSEl:W_ de RHUM
Colorantes para Vln.hos e Aguardentes

Deposil(� em IO'a!!: Ido;ipaes Ph"m.d" do Bmil,

Aoaba de salilr II luz ti 6' oo'ição d'esta ·importante obra, de utiüdade Incontesta..el tante para as faliÚllas como para 08 mediOO9 - lista
..

nova ediçllo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augtl!entada e Impressa cgm tYJ!qS 110..080 contém

mais d. 913 .figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, as.im como o maio ,le praticar ... operações d. peqnena �lrufgla."
e reoelta. propri... para dar os primeiros cuidado. aos doente. e aos ferldos emquauto.e espera a ohegad� do medico. ]f obr.a qne so reoommenda,

pela nl�ld... de SIU ImpresSio O pela clareza do texto,

.

_ •• 1I»:r'"A-O �O��""T'"III" _;a �TO porP,-L,-lIII', CB.BKlIII'OVJ:Z l
'

.' v -.JK; .m..�.&.w..m.. lIIIlJ ..iii..II��.IL Rcaba d. oah.. á luz, .

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO ii. VENDA EM TODA[j AS LIVRARIAS - A, ROGER & F, CH'ER-NOVIZ, Edltorjl8, PARIZ
----------=----�--:-------�

/

Falta €le· F01'çaS, DoençaiJ do

A:ne'.ntia, Feb'l'es, etc.

. LÍ08nOÜldo IIECOllIPE.I{S{
Pela, L

. m, 16,000
PAIUS, 23, rua lJ . l}SjJ8otOl'ia l'.R4}(cos

lOUOt. (Jel'8,J IIIUIIIUIIIIIUUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIUIIIIUIl
de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




